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Exmos. Senhores

Provedor de Justiça

2000-07-10

V.ref. R-1565/00 (a6)

Morte de António Sousa Litos


É com enorme estupefacção que recebemos a vossa nota de 16 de Junho de 2000, pois é a primeira vez que resposta semelhante nos é dada. Podemos reafirmar com convicção o teor do nosso ofício que deu origem ao processo. Logo de seguida, noutro ofício, apresentámos um nome de um companheiro que, com todos os riscos inerentes a tal atitude, decidiu oferecer-se como testemunha do sucedido (Jorge Fernando Nunes de Freitas Mendes, então recluso número 588 em Pinheiro da Cruz), para quem pedimos protecção.


António Sousa Litos viveu na Ala 4 de Pinheiro da Cruz e, sendo material e concreto, muitos reclusos o terão visto vivo nessa altura.


Do texto da carta de V.Exa ficamos sem saber se o nome é completamente desconhecido dos serviços prisionais ou se apenas não se sabe, morto ou vivo, do paradeiro do mesmo. 


Estamos à disposição de V.Exas para ajudar todas as diligências que se mostrem necessárias para esclarecer este caso tenebroso. Noto apenas que me tem chegado notícias de Pinheiro da Cruz em que os reclusos se sentem tão ameaçados com as práticas “clínicas” que alvitram a hipótese de andarem a usá-los como cobaias para experiências. Em breve entregaremos a essa Provedoria informações e reflexões sobre o assunto.

Com os melhores cumprimentos,

António Pedro Dores  
TM 91 923 69 76
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